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DURAÇÃO EM 
SEMANAS 

CARGA HORÁRIA SEMANAL  CARGA HORÁRIA 
TOTAL 

15 TEÓRICAS 3 PRÁTICAS 1 TOTAL 4 60 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4   SEMESTRE 1º 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

  

 

EMENTA 

Introdução; Histórico do controle biológico; Principais grupos de agentes de controle biológico, 
Controle biológico clássico, natural e aplicado, Casos de sucesso do controle biológico; Viagem 
técnica; Apresentação de seminários e projetos. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Mestrado em Fitotecnia OP 4.   

2. Doutorado em Fitotecnia OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Fornecer ao discente conhecimento sobre importância do controle natural no equilíbrio da 
natureza, destacando o Controle Biológico como a base fundamental no Manejo Integrado de 
Pragas 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

1. Controle biológico de pragas   

 Introdução   

 Definições utilizadas no controle biológico   

 
 

05 
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 Histórico do controle biológico no mundo e no Brasil 

2. Formas de ação, multiplicação e uso dos principais grupos de agentes de controle 

biológico de pragas 

 Predadores 

 Parasitoides  

 Entomopatógenos 

 
 
 

30 

3. Procedimentos utilizados nos principais tipos de controle biológico e uso 

 Controle biológico clássico 

 Controle biológico natural 

 Controle biológico aplicado  

 
 

15 

4. Casos de sucesso do controle biológico no Brasil 05 

5. Novas tendências e perspectivas do controle biológico de pragas 05 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
 
Aulas expositivas, discussões em grupo, seminários, exercícios, pesquisa no portal de periódicos, 
prática de laboratório e/ou de campo. 
 
AVALIAÇÃO 

 
Serão realizadas duas avaliações escritas, além da apresentação de um seminário sobre um tema 
específico. A nota final do aluno será a média aritmética das três atividades. 

 

APROVAÇÃO 

 
 
1 – Aprovada pelo Colegiado em ___/___/___                ____________________________________ 
                                                                                                                Coordenador do PPGFITO 
 
 
 
2 – Aprovada pelo CPPGIT/PROPPG em ___/___/___       _________________________________ 
                                                                                                                    Presidente(a) do CPPGIT 
 
 
 
3 – Aprovada pelo CONSEPE em ___/___/___                       _________________________________ 
                                                                                                                      Secretário(a) do CONSEPE 
 

 


